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'|"-J. l-:-i-;.-i- ujiado.

Iionii-ni que f.inliece o manejo das"
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Nau l.ii-t;i
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Km que mu |,..l.
Xolleedla, a to

Il I < | 1]<- II

•spaubol.,

Estávamos cm pio no « arnaval
A orchc^tra eneliin a sala do harmonia

Y. louca or:; li folia
'" "" '!'»' = ". ISS H™«.„Mol..«or,n.oSaturaiU.. J, ,

Num louco voltejar
Nos can cans ;ih büflliantes

, . . .' Corriam .'i valsar...
- .- * . \ 4 ft Kinquuntu quu -fou.itio .'spou^ar

' I1L | Do champaçne em tayai espuma:.;os'..
.Serenou j.or um po'ico .1 multidão,

'. .'pai-aqueluidcser. ,.,„ „

Coma-se ¦1..-'

Quem nflo qu.T n»o mainla \ ir
Ma.so,,eiorO iwlailr
A' timtnun» da ntaldua.
i: entflo bn u"e.-ln citbuii'
Tiinta varui" boa ii iium-ini
Que o t,|,ol„e„ „.,„„.„„
Eeome il saeíclnile...
Em tu, |.ailre l.regeiio,
Que jejueioos quiSue»
Miniii tirar n« mulheres
Deslo Rlo.lo.la.10ln..

Mas vejo aiítira ipmyiao Im ra/ftes
Tara que se nos tira a- ia"-- pequena
A lei pruliibe conior carne apenas
Quantlocllus sflo ospleiulii)o<|>eisóe

(Jue nlnjíiictu portanto as .U-Ixe
Kienrein Jfjnni... na mesma,
Quo mesmo por ser quaresma
tluerem vt-iuler o sou peixe.

E creio mesmo ipie uno «eja raro.
No tempo.da penitencia
Veiulei-,.,. |,el.\eiiinisonro.

PoU diz :i v liei .¦ B«^ia esperlunoia
Que 11 preço t-siil 110 r:i-o ita procura
Cornou bandeira para o nosso Homem!

Por baubarel nflo me tomem,
Mas quando sobe 11 ligara
Desce o diabo da bandeira
E quando ;l (lgura <1 ttcc
A liaudelrlnlia éslremoeó
No topo muito lampelni ! .

nolxa.no, a oangorm que .' tapuia
Eavaucumo.-mi poiUi degaropa !
Aosnbuado eboguoi. Viva a lllelnlii
E da Beniana oft.» toqui-i mi roupa !

1 In
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Tal o ,,ual

;¦ itnii

o dl.iío qim lú Iras tnleut.
Kl ri So lenho' Agora
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ilaennut. |

\ musica cessou !
IJm nnirruuriir cuufuso só ac ouvu

.No meio tio s::l o.
Um p-i" se apreientou

PaMeiando eu» par Coita galhardia!
Ello trajava ura domino anil.

Klla, toda taiul.
Vaitia uai lindo trajo do princesa:

reparo !¦" ~"Vj||1UB' Jisa0 ü"0, «fujamoi dossetroidoi

EXTEA VTJLGAE,

l.r.llnl-' •¦ Sr delrgado de policia
de ari-tirilo com :i t'.in;:ini Muni-
ctpal arranjou eoin que os bote-
quina fei-Liuxsetn as portas .is Lu

Até abi 11 mLi exi.-tc de ultra
vulgar. . » ,.¦'¦

ntir^rofM^ie.^vrrAir denomr-
nado íVYiil.i ,l„ I«,«,¦. |ieiiiialiei-ia,
]ior .irtrs de beiliques u ítttrloque.s,
ubeito todas n- -s. Ela o eoii-
sob» para os homens d,i lira.

; Agora. Uh : eaipurismo ! o'delegado 
mandou fechar a bmlega.

Não admitte tpie um pacnlo cida-
dão entre um <'<nt a do Jmor depois
das In horas

E' o ¦¦ 11 111 111 o ! Satisfaçam-se

(•nilii ante> das 111 e ili-pois façam
ao delegado uma manifestação de

JiSi..'..

i-A. -Porque!
i,'ri-:. — foiii t

(liei de r.izer exer, i
nenoiil geral UMA 

-Coioiuigo.

ueiros.-slãii! K '.'li-- -I0111I1:;..: Ura vil lia-:-r:Tul,l.-ig,,e„1.,s„,nuuejo!

E lá, n'aqucLla mtstti.
Falaremos 03 dois nao presâutidoa."

1 O que diiseram, o ia sei.. Falaram tão
baixinlio

Que os não pude esoutar,
O que posso srtirraar

lilviij 1ÍITA.— Aji.isto eitintigo B' que aaaboa combinaram
líu^ti:. —ApoMo! IC111 guarda. Ir passar da noite um pouoocliinho

I Mus uno fechos as pernas porque
o.lolll-.S, P-
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1'OUKIHA EM Lil FOI.I-XIO l,lls

ÜPOCM \ UO.IK i:u
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fjri tiU(U--<>.
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-Chega, rapariga! Nilo

Toiilm paciência! Couti

./lie

H.).|l-K Ull! rapaiioa põe-te .
:. ¦ "Wtil posoão ll-i:,ll np.-ell
ler.is 11 manejo da- ai. .i>.

UlTA.-iliisconi,,,'.. ., .- ltoqu...
Ib.qCE. Queres 011 não .píeres

aprendei es^tlina I
IttT.y.— Se quero!
ÍÍOQÜÜ - líntãu põe le á geilo.

^¦HHiunmlo posIçòrM) e úo. m:ío. de
periui-s íeehadiis é que não vai.
Abra as peruas, I). Itita.

IÍIT.I.—Mais do si ou éim-
possível!

lioijfi:. -Wnitissiiiio bem! u^oim
\ amos C'iini-ç ir o ser\ ieo.

Iíita. Tão d *-pressa t Deixe me
loiiiar foleg,,. lira!

Ií, i*i'i: - lha i-olas, t^toti vendo
que vote está com pouca vontade.

K!'i.\. -¦ ms eu 11:10. estou per
teitaniente ti-auquilla.

ÜOI.HI:. -Eli sei quo tll ÓS Vil
lente. - Cahindn no chão) Ai!

Hiti. Eu na s~e! Ganhei.
Xiliguein me

'JA11E O 1'AXXO

Caela ,u AVíui Uo.i.brau.

N'um quarto perfumado
E para lá jior flui so encaminharam..

PLANOS
A Mancou, o a 1'andinha, dum

asadinbas galantes e alegres, coil
reixiviiu. snlpii'"t-owis proliibidas

rreipüéta Caiulmha, set|iuosa ^l^¦
una das muitas avenluriís da ou Ira,

ouvia com religiosa attonçuo toda?

Vamos, pudor descerra o cortinado I
Ohl que tempo feliz '

Os dois trocaram sensacSos do amor
Ello chamou lhe a lua Üeatrk !

A Miin Leonor I
Lhe disse mais quo f.Ta o anjo, » fada
A aatrella ignota que etieontrou perdida.

K disae-iho que acuada
í-eria toda a vida !

A aurora despontando rutilante
Hntrou pela janella,

e. l\n "osto do Vindo oncontral-oa nuineolloquioamanto
— -Já dia, ¦ disse. E ella:

—.s",o horas de partir, beul amoroto»
—«Deixa-me ver-te mais um a^ laitnnte.»

Üitse ello delirante,
"Ooiar sequer mais um supremo goso»
—< \-ora, adeua!..- Adeuat...«respondeu

ella
—«Uas ante» de partir, lazo um favor...»
— Sou toda tua meu formoio amor-'
—Dei sa-me ver a lua íace betla...

Ku quero couteiuplar
Como em noita do luar
Tou roíto seduetor...»

Ella tirou a inaicara eoni pejo
E ello bradou couvulao: -oh! cens: que

vcjol
A uiialia sogra!! Uorrorlll..

A. C.

Lamentações
— Morreu, coitado, " pobre Jucá

[Rosa,
l)iie-..|ld.,elnl...rai,i„ Irefe-o peralta
Krst IVaneo, tinha anima t-üiidosa !
A' familiu fura ba.-tain.' falta. ..

-u a morte do rana/. nulo bastaute
Poi um ente querido qm* estimei:
No ti.iiip.M'iinpi,-.-lH'].¦/-.¦ uirii amigo
Que vida de rainha então levei !... ,

l-li. di/o 111 Lolnelilra a chorar
K Inrrini i-ou-ulal-a a 1). Eiuilia:
— ..Senhora, p>>-.-¦ aie.-mo lhe ntUr

[mar
ijue elle em o melhor uieml.ro ,1a

[ liiuiilii, !

JoB Olixa.

i
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Cemitério do "Rio Nú„

EPITAPHIOS

o 1'lSTU

Neste sepulehro solitário
10* que deBcança o frio lombo
De Silva Pinto, o emprezario,
Que fez-se emíiiu o rei úospromptos
E falleceu daquelle rombo
Km que perdeu quarenta contos.

BocJÍ.



THEATRO DO RIO NU'

Collecçâo de nau
¦ceuim com

ologos, cançonotM,
MB a poesias

Conto do Vigário
(monólogo)

Nao ha ninguém neste mundo
r— Neste mundo ingrato o vario
Muito embora prevenido,
Que já não lenha cabido
No tal couto do vigário !

Tudocahe! Assim, assado...
Fraco seja ou temerário,
Por esta forma ou nquella...
Todos cahcni na esparrela,
No tal conlo do vigário !

Fazendeiro arrebentado,
Quando vae ao commissario
li quer um saque fazor
Começa logo a dizer,'Staudo morto o enfezai,
Que a colheita é sem igual
Olha, um couto do vigário !

Negociante que arrola
Ter um grande numerário
A todos de inveja esmaga
Porém as coutas nilo paga
Vem de carro p'ro negocio
Cuida que todo é beocio
Conta um conto do vigário !

Com muila laliiii c com trota,
Só p'1-a descontar a letra...
Ollui... um conlo do vigário !

Sujeitliilio quo pretendoSer genro d'nm milionário
Sem tor vintém p'rn incraiidi
Diz ler com contos do ronda
B bilonlni consumado,
K aiiiinhaudo so casado
Conta um conto do vigaiio ! ..

Typo quo leva adulando
Jnrrelu o velho nsurario
Só para verso consegue
Quo o casca nus cobres lhe legue,
E nada apanha no cabo
Mlinda o velholc ao diabo
Culie n'um conto do vigário!

Dar n inussada por linda
Esto cavaco ordinário—

E ainda palmas querer .
Sim senhor, isto ó .pi ser
Cura-dura consumado
Dlu vigarista formado
No tal couto do vigário!

Porém se por mal da sorto
\ os fechaos da palma o erário
Maldirei o caso então...
So eu escutar o lucilo
Direi raivoso o damuado:
- Calii, oahi nialfadndo
Notai couto do vigário !...

A. O.

Olhava de esnuellia. ora paru 
ora paru outro o dava "¦¦* wtuluh
com' a língua, quo bem exprimiam
osMlesejos quo lliiha de abrir 11
hobca para falar

Continuava a discu.-sáo cada vez
niiliB calorosa A II. Eplligoiiin
propunha questões algeblicas, cii
thusiasmada ! Disso por tlui :

Diga-me, doutor: nm tauquu
da enpuoiilado do trc/.ontos mil
litros d-itgun consome três lioiim
pani flear cheio, em quantas horas
poderá enrhorse uni Ianque da
capacidade do 750 litros d'agn:l,
onde está o X, seu doutor 1 linde
esta o X !

Cada um tratou de fazer o cal-
eulo, einquiiuto que o Ciirlitos ria
a bom rir

D. Ephigonia, cada vc/ mais
cnlhusiiisimida:

Sabes lambcui mathematioas,
Carlltost

- Si sei í! diz o oiidiabrado
pequeno.

Pondo-se de pé na cadeira o
Carlitos levanta :i ciunisola azul o
diz batendo outro as pernas :

¦—E' aqui, é aqui quo está o
X 1! Pelo monos é o (pio mamão
diz sempre pVo papá !...

Ijiinoiío.

A DESCOBERTA DO X

LUterato e jornalisLa
Com talento extraordinário
Alfarrábios consultando
Lá vae calado plagiando
La-I-.nus.se sempre ua mio..,
Não será, pois, tal typão
Um contador do vigário t

Vede passar uma moça
Do perfeieàes uni sacrario

Erecta, íinne. gnrbosa
Toda faceira e dengosa.
Tudo aquillo é algodão,
Pó d'arroz c veí-mellúio, **
Livra... Conto do vigário!...<%.
Se a gente se quer casar,

P' ni não andar solitário,
A noiva que é rabugonta
Tom cabellinhos ua venta,
Faz-se uni cordeiro sem par
Só para nos apanhar,
Olha uni couto do vigário !

A sogra toda de mel
Da familia uni relicario

Emquaiito o genro nilo pilha
Diz que é unia pomba a filha ;
rtjas depois delia casada
Fica unia fera assanhada...
Puro conto do vigário !

O sogro —typo sabido
L6 no mesmo bre-viário
Velho macaco finório
Anda'apressando o casório

MODINHAS BRAZILEIRAS

RESOLUÇÃO
O que fazes, i'i niiiilr alma 1
Coração, porque te agitas 1
Coração, porque pulpilasT
Porque palpitas mu vão!
Si nquella quo tanto adoras
Te despreza como ingrato,
Coração, sé mais sensato
Busca outro coração !

Gorro o ribeiro suave,
Pela terra brandamente;
Sc o plano condescendente
Delle so deixa regar ;
Mas, so encontra algum tropeço
Que o levo curso lho privo.
Busca logo outro declivo.
Vae correr n'outro lugar.

O TOTÓ'
Quando 0 Jucá pediu a Linirii

em cie-unieniu, o pau d'esta impnz
no noivo dliu.'-condições * quo uo
linha do submoitor.

Em primeiro lugar desejava que
o consórcio se oltoctuaaijQ dentro
do dois mc-.es, a partir d'aqucllu
iiatii.

Em segundo qne, eslava prumplo
a Biilisfuzor tudo quanto fosse nc-
cessario, mas mio udmilliiia quo
se tluuçasso no dia do casório...

O bondoso moco Mijeiioii su per*
fcitumenlo no que lho mu imposto,
c, chegou nica mo a declarar que
detestava Ilido quanto lhe chei-
russe a baile...

— Sim, acho uma tolice mesmo,
dizia elle de p*leiio nccoido com o
velho.

Casaram-se . não
não ser um jantar qu
Ias sei;
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iindn !...
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FOLHETIM^ EM PÉ

TTjii convite... funesto

ii.,in

Qne travesso ora o Carlitos !'À.
mania, assim que chegava qualquer
visita, tratava de fechar o filho no
quarto, evitando dessa forma que
o Carlitos fizesse alguma. O me-
nino, porem, não se emendava,

No dia do anniversario do papá.
estava a casa cheia.

Üpiparn mesa ostcnlava-se no
salão de jantar adornado de fos-
toes e galhardetes.

Iguarias (inissimas, vinhos deli-
ciosos esperavam a hora do sacri-
ficio

Era freqüentador assíduo da casa
do papá de Carlitos o Comuieu-
dndoV- Ayrosa, uni typo" obeso, in-
decente quasi, casado com a D.
Ephigonia, magra como um baca-
lháo de porta de venda c que tinha
a grande preteução de discutir
mathematicas.

Não tinham filhos, omliora esti-
ve-ssem casados haviam 20 annos.

A' mesa o Carlitos sentou-se ao
lado da niainã c a conversação on-
tre os convivas, logo depois da
sopa, tornou-se animada,

D. Ephigonia tratou immediata-
mente de fazer conhecer a sua
predilecção pelos nnithcmaticos.

Nflo acha, disse ella ao Dr.
Moreira, que a urithmetica, a ai
gebra, a geometria, enifim, são as
scieucias que mais podom illustrar
o gênero humano f

Oh 1 Ephigeuia, murmurou o
eommendador Ayrosa,deixa disso,
tu sabes lá o que isso 6 I

O Carlitos uio perdia unia pala- Coração porque le agitas ?
vra, agarradoa umaaza de peru...' etc,

em que a
lihavu Era
mudo pela irmã. c
ella oppunha se todi

aura dormia
querido
por essa

lhe fa
no ..

Mas d>,
cia quasi i

icgurii-
> leito!

razão,
-.esqui

( cii(são)

apori

Isto repetiu,se por muitas vezes,
hegando o nosso Xilua ú cou

pie era habito na capital'"' 
pessoas que pus
para entrar atim

vida

qiioll: 'ile em diante,
tpassivel ficarem três
itorio! Isso é que

doil -i:iu

chorou
s ficarpodei-

Lnuni.
Por li ui resit

acecitou u caiu;
destinado.

ó, em o se
liono SCÍ1IU|\

muilo
poli.

institui» i
1-ÍIÍMÇÍIO.

,f,","*;V

que na sua opinião
ingresso da nossa

'Ho quiz accoltnr
ou por ncanha-

iiui

a, quo llll
'signadi
liuhnii

a pi

Sc(,rue o exeinjilo das águas;
Coração porque te agitas !

etc,.

Nasce a planta, a planta cresce
Vai eoutenle vegelando,
S(í çor onde vai achando
Terra própria a seu vivei*;
Mas se acaso a terra estoril,
,Vs raizes lhe ó veneno
Ella vai u'outro tern.no
As raizes escouder.

Segue o excinjílo da planta,
Coração, porque te agitas 1

etc,.

Saiba a ingrata que punir
Também vi tamanho nggrnvO :
Si me trata como escravo,
M< strurci que sou senhor :
Como as águas, com'o a planta
Fugirei dessa homicida ;

luero dar a uma alma lida
Minha vida e meu amor

O que fazes, ó minli/ulniat

achava quo aquillo era uma cru
lade... Doqiutndo em vez soltai a

ii suspiro ou um soluço magoado.
De chofro levantou-se e, como

(pie impulsionado iiiiichinaluieiitc
por uniu resolução qualquer, diii-
giu-se, pé anlc pe, piu-.i o quinto
do venturoso par. Encontrando
.i porta bOin leuhndiiilm, tomou o
lirmo o iiiabalavi-1 expediente, do
não mais voltar para onde se
achava pouco antes...

Sentou-se, e, pouco depois dei-
tou se junto áquella porta... seis-
mando ainda. .

De repente ouviu gemid
partiam do dentro..

. . A nívea unróohi de lloicsdo
hirangeira. se tinha embaraçado
de lal maneira entre os bastos c
asseihitMlòs cabellos da recem-ca.
sola. de tnl maneira mesmo, que o
felizardo noivo, estava já suando
em bicas puni arrancai a ! ! !,..

— Ai., diziavlla. mais do vagir
Jucá.,, este ealiello (< quo atrapalha
tudo..

O Totó ouviu bem dist iiielainentc
essas palavras, mas fiei u quiéti-
nho. Passou-se u ul corto momento
scileiieiosameiite.

>s que

i>o

prinlí:

do lu
para
illipre

sabei-
, o qi

Ho lu

i pariiu

•onviles

poniuo tinha medo de
fallar, e pausar por ma

n^ cia para elle simples-
Tive! .'...

ís de Ir:- leito umas com
;. eni que foi muito fu nia-a

embrulhado, pagou a conta
iol '¦ dois dias de s
innlo da sua nc:
ssionndo, eoiiitiulo, com os

taes convites
« Mão havia duvida, dizia elle

cm sois pensamentos, ora.um tiovo
muilo delicado o da capital''»

Chegando á sua modestu-ojwa
abraçou com fona ii siln cara me-
lado o depois' do muitas festas o
carinhos quiz provar íí sua Veva-
zinha, (pie já tinha mais forças',
com o quo ella não concordou, di-
zeinlo que estava olle ainda muilo
fraco, o a prova ei-.i quo tinia
ficado atrasado... A, ¦

Satisfeitas as primeiras exigem
is. começou o Josí Xin.va a côfe- j

i o quo vira, não se esquo-
le fallar na delicadesa dos

üjuviles.
Ic muito couversareni
um aecordo de fuzorom
ivcl oura serem delien-

dos eoino i, povo da capital, e as-
sim. quando fossem lá, já estariam
icostumudos.

Um vista desta conluio desde
lia, nunca a Qenovovu quandoilava á janella, deixava do por*a (piem passava ;

CSI

,'Uilla
< ívui (|iiei- entrar!»

POIHETIM

O JUDAS

Atinai aisiihiin n I.ucimlu. cm
commendüdor Burntirdo ! Pobre rapa-
riga, com 1(1 anno« iqM-nas. E elle V ftfJ
em cima dos costadi>m ! liuc ciwtigo !
Mas n que poderia fazem Lucínda, ai
o eommendador era rico, tinha dua»
grande* ciiana de mulhiidoH wm Ca-
tuiriby e um traptohe na Saúde? Os
pula aclianim um bom arranjo e cora
a mesma tmuqullüdiidu com que um
pcürrirn impinge um lmjíre avariado,
HHslin iiiipiiiginiiii a lillci no eojiiini.it-
flattnirt, 1'tiiUwiilpi, homem ile multo
talento o multo iui/.o.

]í ponpio motivo apalxonou-nu u
rioa.io herõo?

Ali ! leitores, m- vocGu noubessenu..
O pai de IiUt-iiidd evn aoclo de um

club de dança ia no saceodn Alferes,
N'uiuu ijus beitae noltea de inverno, o
c-i-miiirro pai da gentil tuoarlgft, dar-
enterrou do fundi* do balid a elaasica e
uoleiime sobre canglca,aíuâa do tempo
dos AilíinBinhof).

Mdninn, vamos ao club?An club, papa ?-" lCentao, iiutliL de demoras, Sfto 7
poraa e aquillo prluclpia 6a «.

E n-urii momento a Luclnda vestiu-*¦(' e veriludcirameiile eiieniitiiiloi-a.deu
o braço no Caslinlro. Pai >¦ liliia toina-
nun o bond da SaiUlo.

,\ casa do riub Pr ser tin Gente Síria
era um tanto arruinada. Consta mê-uiio
no.-, aimuca da bandalheira que um
donzello eueurrogudu de viatorius por
parte da luteudeiicia, comeu uma bola
e deixou o prédio com a fama de putar
iiuiifi forte quo a famosa t$6, de línjglL,

Em tal .estado o assoalho tinha Uies
tendas, que do poeiio avlatava-so per-feitnmeiileo tecto da ensa.

O Commendüdor, na qnnlldado de
preHidçnto perpetuo, porque tjemfn to-
dos ou niezetj com o sounntu arame era,
por assim dizer, o dono d'aquel!o pn-ruiso. Matreiro como ura, amante di
t oi lar- ii? mulheree, nflo ponpie rossu un
íiiniua, mas unicamente para os inyii
tcrioH do òefjo, mandou fazer no porfloda casa meia ii.-i»obmdada, a eompe-
tente ade^a do «lub,luxo eate que dava
(pie fallar ao populacho em peso da
Saúde.

E quando a sotrõe Ia nniimulu,
Coinhiendador pelas frestas dosoalbo
|iivcÍava,coiupletameiit(- denfulleeido,

punonuiiaa phennniennes, completa-
mente em desaecordo com o hcu tem-
penimouto do meio século He exl5-
tein-ia.

É foi nti noite quo Luoindn eateveno
tmltc, que o Plntasilgo achou Ifto ex-
traordinario n* contornos d'aqueUa
beldade. Nfio pôde reslr-lir, eahiu re-
dnndamente no chflo o alli mesmo,
como uma múmia, no fundo de uiul

Infecto subterrâneo, soltou nm silHptro i diidoH.' Que bella
de gõ/,0 e mais um cidadão lyniphiilicu
dulxou de vera luz do dia. 

' 
,

K o vulcAo eonieçon a vomitar iih
Invus do amor. Nao pode mais supijor-
lar paixão tílo vebenieiite, e um dia o
Uomm-jndndor pediu a Lu chula em ca-
Bamcuto.

Caanrain--se. Elle por amor, ella pnr ..
intere.-wc. J ,"t'i

Passaram-Bü doujs uiuios. Um primo ;j|;comoçou limito a freqüentar a casa e
desde esse dia a Lllelnda criou eòrea
liovrip. Pori|uo seria t

f>i:t i-nos, pois, oh! aabios da &terlp<
tura,

Qne, segredo» não esses da natarn f

Iníquo vinho
uimiiuuiivIHiimib! Os
i preparado um .IikIíis
!0, nunca s<- viu um
in-ooio. hom loli
l-ii.-i-i-i-ii lixlllll ir
PillIlKÜlMj.- ^
niilii-i-oni òsUJcmlidii-
no jardim i-antv- -"

m cn-ii dó foiui
in barull» que

¦jiietndüs iam íí igreja verron;

IIUIV.ilLio n-aiitlelli
liluilo
roçada choramin-'

i criança loura durine na riquis-liiun (-rianea loi
ima camn do cbauo, beijada pors-o-i],

berbo corlinado avail oelual
O Con meiidador edoido pelas erlan-11

pás e, no entanto, ohl cousa aobroh"-''
manai o filho do Comniomlador na
uln-f-Q muilo ooai o primo da l.ueiiii

— Que pimpolbo ! Aqui ealit o meu
Hiiugue e o meu herdeiro: ha deser
mais rico do que eu Cresce meti rapaz,
o «ai nogenlodeteu pai, TiitutUReulo
e honesto.

a A
antro niinoi

uno havia tal solei
A erèaiicada- ai

gavat- Eu uno vnti.queiN•— llslrt lu  Ohlii'¦'.-, iiílo Irfto, ivnlli*!i\
»i)(cru cio Cn iiiilnili

1U Imras Iodos saliiriuii.exeeiitíl-
a. Era jilf» o ciuo [Ici-Hro ,. ,\a.

moço hctIi, do '

matnroJudiiH,k'!""^:,í;;,j

iiiin-onTliiili-iirroii,!,.,,,,.,,,,,,,!!,,-,,,,,
l'."i;"«"' wnu.rlo,., primo ttiâ, ,-lí„" iijiiiliu-ii. nprhui,. !jih j ..

Efltiunoa nu heniana -mula. A casa
Io Ciinimend-idui* ct-tá cheia ducoiivi-

Ih-t-ilil,!
lio Plllllisilu,,,,,,-!,

üaprlnil
«Mi

Sóísfio"
beijos.

Molo illi
.. fio I- I"

ili.» oslno «Os. Prluclpl
is nliraeus, as cócegas e
paru o quarto. Unia hora
ente .-e ouvia a imialca dou

,lii ! d '(,'' diir ! dom !

lesenvoltii, pro-
i„i
t-uutni

.l^idasf-e naó-"M regamonUi; |>elo rc
P"rlajíloquarto,qiii
l^üll.Wii eiu tniges menores \

-t-^v^1,1'" " Ju,h's deitado na ciiiin ill.Ucilldll. r

"edor, empurra
de it violência.

..., , miampin o,™.», „n„ n,,r„.„„ /, o,„ r-ra. .
""T'!'"r''"V1"-, ¦&¦&> - '"''"dag,,iioaniiál» I ial,,„.,,lo ..Hli-.ii-i fvlfflH - K' cango, ',„„„ 

!».,„, -
Oi li„i,„-„. o ,„ iMiilli,.,,, rl,„íj|/ ülzasuut„,l,l„T,uolnCn.ÍK "¦'"¦'• »P*1»

AE lima sfivu ile pilo foi videnlemoiito:i|i|.lu:„la „,, |.„,i,.,í„, : [),.„„, M1|,„i'|-glio-si. A |iol„v mpuz, a criançada^iisIíi-sü, sabe a n.ri-er.
-•0!.'f' di"''"! Olha ii diabo!
O cõtiimeudador, momeiitõa anteshll» ilu linv|4,..|gHu vor matar »Jinins. l^baria-^fíM|fcorre<lor com o

Kreileni-o i^-!TW
?f -V' ! iysjfriív^&ii ! l.-ni homem !

¦ Anl» 
'.míi?»^* ""' Brlía» erlan-

Castigo,
roja,

Ma., i»:- rio :.i-rii:l;. ,|,».'l|i,l¦i. linli.i llcail<>|,n.M,nnq,i„rl
I). Prmnpia (¦tt.piwern «. -j,i

•v.aiaol.a,... u.,.,, ,. „,,;
do logro.

Jcho ,
¦iiiiliin

•1'oiI.k niliem ih; joolliw! ,.ni franlaio n m tor Io e o Kn-derieo, para fazerirer no ,l< imiulo, arromba a jiorla do
piíirto oquthua oJiittaa'no fundo do
piliiUd. s

5 n>.-,'-.s
ÇitüPi'.



i atinlii

que

A òínrtaila I'
Engoula t « w

He 08 convite* itupr
no iloflso matiiio, multo
n sua esposa.

Xotc-se, porém, quo ri D firmo
VOVft K" nlzm CStOa C011VÍU'8 nas lio
menu, nilo snbemosH porqnu mo
tivo.

AlgUUB espantados o doseotifia-
dos, entravam, o omiti recnbid
por JoSÓ Xinxa o a capou
esforçavam so om sor deliead
todos clloeonlava asun vingetn A
Capital, ganhando por calo moio a
fama. qUO desejavam, pois qn0 uns
vizinhanças dizia bo que ., XinXJi
o a uiulber onnu muito deiiea-
dos, etc.

Um dia. porom, cm que o pobio
Xinxa tinba ido paia o seu tinha-

: Uio em um logar proxi  deixou,
coiim de costume a sua Gonovcva
sosinha ^'" <!L4!1-

Aconteceu, quo, muna oceasião
em quo u dtlicadi senlioni chegara
A jancllii,passou um rapng&o, Iwlla
estampa, quo andava caçando para
bcdistmhir das fadigas da Capital

Ao ouvir o convite feito pela
D Goiiovovu, mirou a surpndion
dido. ignorando que por aqiHbw
paragens houvesse tnmbcm d'i*.tu.*
plmises (ftoauas conhecidas. « ven-
do que ella iifto ora nenhum peixe
podre, foi entrando um rapaz
jíl habituado a essas imioj e das
quaea jrt sentia falta.

Depois de muito conversarem,
sonho o nosso caçador que fietio-
veva era casada o que o marido sé
vinha do trabalho á tardinba.

Tendo o campo livre na hiiii
frente, e diante d'aquctla bonita recebemos i
Imagem, dirigio-lho o grande vo-
cabiilario.de gulanteios, que pos-
Stlia o... acabou por mostrar lhe
qual o fun (Pestes convites na ca-
pitai.

D'esde este dia. D. tienovera.
(pie cada vo?. achava mais fraco o
seu marido, só fazia convites ao
rapagao coincidindo, quasi sempre
naO'se"ueliar o marido em casa na
hora da visita.

José Xinxa j:l o conhecia, e, tni
(ava o com todas as ullonçôes por
serclle da Capital Federal.

Decorreram >sc alguns uiozes, o o
marido daGenovevn, notou (pio as
forças pareciam ter augmeatado,
como dizia sua própria mulher, e
mesmo por que via quo elln
estava engordando.

As visitas do caçador cada vez
tornaram-se mais assíduas, sem
que o pobre José Xinxa descon
fiasse que tinha uni «ócio.

O fado é'que" nove niczcs de
pois, D. Gcnoveva deu a luz uni
forle rapagao, que nenhuma ap
pnrenoia tinha com o misse
Xinxa, se bem (pio clle achasse o
contrario.

A alogria desde era immensa
e a todos quo iam ver o pequorrn-
cho, José Xinxa dizia, esfregando
as niüos :

-— * Foi preciso eti ir lí Capita'
Federa, para ganhar forças c cou-
tentar a minha Vevazinhn, »

Ella, ao ouvir isto, dizia sem-
pre :

— E1 verdade, vocô está muito
mais forto«.

Então o José Xinxa cada vez
mais contento dizia que tinha ido
oiuo um molonga o voltara com

cm touro.

Mluvn' • caçador .
dizia Ihcsmapro :

- E' verdade, „ seul,
esta um verdadeiro touro

porl.

Xilix

D». ('UltlNUA

PEEMIOS DO EIOITÜ.
No nosso pemütmionnmeroro]

premiado : no .líoi/e a eonmrt,
Frki Sikbte, que obteve n pri-m«lrn lognr ,- mi Smm adivinha foiV ano, DtiRo&Cquom primeiroi'oasegiiio|,„ati,r Laias as questões.Ambos podem vir ao nosso ea-
eriptorio receber o [)rcmio.

MOTTE A CON0UH80

Continua alwrta esta secça-o, Da
reinos em cada numero dons ver
sos que devem ser glosado» peloscouourrentes, obtendo, como premio, aquolle que melhor collocaçao
tiver, um volume a escolher da
fW/eçdVi Popular Moderna, editada
pelo livreiro Domingos de Maça-
lllRCA.

O resultado deste i-.meursu scra
sempre publicado com intervallu
le um tiumern. sendo as glosas re-

• obidiu. ale o dia da publicação do
numero nnteopdmito.

Paru o mot le-—

-Mas eoimdu ! Que Ul apresso
liou um triste resultado
Pnrqmi sem ser esperado
Engordou muito depremia.

B agora eolloga,
, (E mestre também).
j 

Se nao mo arreuega
Inscctoabl iom-4.

Para o proxtlM
eiuoso seguinte

Ah ! mi
Vomotu

i numero offere-
motto :

ha pri,, u Jlenriquetã,
abeêfasel-a !

Ho recebemos até terça-lelri. i, clamam deatenintte, Am que nna cliruru-rein depolai, icrAu Iiiutill-

Ah glosas devem vir em tira»
wTipliLsdo um só lado.

NOSSA ADIVIirEA
'HonnynoÜquivfU. y poiue*.

ENIGMA.

I

Abrindo a ultima syllaba
Instrumento vae-se achar.
H fechando vão fazer
Sob um coberto pomar !

PniDUS.

ü ií'fo rpre*ta.

seguintes glosafl :

Kra obeso o Jufto Vieira
Quando (cousas do demônio)
Conduzio ao matrimônio
A Maricota Pereira.
Custou caro a brincadeira
E, senão, vejiio que peça
Pregou-lhes a sorte avessa:
O Jofto ficou na espinha
Ku menina, coitadinho,
Engordou muito diprenxa.

Fkei Sixete.

-Tíio bonita, tílo bregeira,
.Mas mui magra coitadinho
Andava quasi na espinha,

) Maricota Pereira.
Parecia uma caveira,
Quando um tal Gregorio Léssa
De eiiml-i. fez promessa:
E metteu a em tal intriga
Que a pobre da rapariga,
Eiujn dou muito depressa,

Roupa Velha

Uma historia verdadeira
Coutou-me o Valete d'Ouros;
Ouçam o mandem oa louros:
"A Maricota Pereira
Menina muito bregeira
(luda que peta pareça)
Engulindo—vejam essa—
O canudo da seringa
Quo tiuha o Dr. Cnringa
Engordo* muito d'pr.«xa.»

Ferro, Duro é O.

Uella c.houriça, mineira
Mandou o /é preparar
E convidou p'rn ceiar

Maricota Pereira.
O convite a tal bregeira I

f Em acceitar bem se apressa,

CHARADA A VAPOR

II

f A.- PIPAROTJí)

Meu Piparote, as direitas )Certo hoiuetn neharíia / ,
Lendo, porém, ao contrario l
Charadista cncoutniriís. )

tu
A'a direita, como é bello .
Vél-o assim, 6 Chaminé ! I 0
A's avessas, corto homem, i
Diga, depressa : o que 6 !

Dk. Bolikeibo.

CHARADA ANTIGA

IV

(Ao mestre K C. Poré)

Duas vezes tu qtiizeste-1.
E com gosto ella tomava 1.
N'cstn cousiuha apertada-1.
Onde o gato nao entrava.

Agora toma sentido.
Se queres, mestre, conceito
Só te digo que aebarás
Se o vires pular com geito.

CHARADA ANTIGA

V

(AO GUIME)

Si na Mythologia
Forca versado.
Procura á pOrfia
Deus mui fallado-1.

FOLHETIM
A VINGANÇA

. í DE

^Romance realista
POH

PRIMEIRA. PARTE'

\ DUVIDA
III

(ConíimmíYlo)
líoni.iriií, mestre Joflo.
Bom Um, íàtt Bernardo.

Eíbk BerUanlofoI ontraii.loeom um
ar um lauto desconílado. olhando pam
as ladoa, todo myslcrioao como homem
que tem a fniier grandes revelaçOi*-

Então, que foi Isso. disse Jofto.
Jft ninguém o Vflt .

Qiiií quer, meu aiiiigi)". A viria
«Btá.uarn, e so agente naolizer por ai
llea no melo da viagem.

Olfl tte fica, disse o sapateiro. Olft
so lical E eu que o diga!

Bernardo procurava uma brerna,
unia oeci-t-iflo ti pro]}«sÍto imra Ciliar
no Wfinde ruioauv constituía u motivo
uníóo da sim visita.

Ente typo cr» uniu língua damnaua.
UBili da» taef llnsua» laoMIieates o fo-

riiias quo, outra colina não podendo;
dizer do Roalnha, espalhavam que a
menina andava h jejuar eternamente,
devido & quaal insignilIcanclH doma-

Hoje, porem, a linmia do Bernado
linha mal» alglin» coisa a .lizor.
\qualla Uügua terrível h mulvad» que

eivaria Indoleiiteuiente a sua ferrugem
se ot co*(M não vloosem de outra parte
idém da casa d<> Joflo, aquelia língua
.-lava trlumplumie. toda afiada e viva,
. nvolt- «'um tal vôo de inysterioede
¦•aeandalo, (pie " pohp- do Bernardo
quasi a nao podln ler dentro da bocea.

K l^aquella allli.Táo (poniue «He,
KniçHsa tleiis, ainda precisava da aua
boquinha paru outras coisas o outros
casos) foi qüe tllc correu â tenda do
•Mi.ittcim para desjihafar.

Este Boruado, homem dos seus cm-
coeüta'e oito annos, moreno e balxl-
nluvconi uma cnrfca Jd bem promiu-
ciado e a barba fi.llu.Ha e grtalha, em
um fünceinunrlo publloo aposentado,
com ouan-nta mil rfiU de apoeeDHiao-
ria e Únina ajudas que llie viiiliani de
uns parenles mai-eti ti.enoaapatacado.

Aposentado e, i» ¦ 'auto, com muito
nouca iH.usa em que se orcupar, o Bor-
bardo Careca, pomo lhe chamavam na
vlslnbanva, enqireL-ava aa horas da
ocio quo eram todas as de sua vida,
em foliar eoecupar-se da vida alheia,
ou, como por ahi geralmente ae á\t,
em trepar medonhamente ua liuiim-
pldade. ,,

Ninguém lhe escapava, e aquelia
bargueiia houesta da aua vlBlnhauça,
tinha maie meda da Impua de Bornado

me de todus as caldeiras fervente»
do inferno.

Bornado Careca, por-eu tarno,tinlvt
um gostlubo especial : que lhe nào os-
Capasse ninguém.

bffacto,iiasiiaolicuinscripçao,como
elle plllorescamente dizia, nào havia
mais «aso algum a explorar. Tudo para
oi Io estava resolvido e claro. Nio h«vla
segredo õefamilia duque elle não eatl-
vesse a par ; myaterlo algum por mal"
profundo o mais intrincado que fosso,
euja melada ja elle não tivesse presa na
mão.

Unicamente, pam elle, alli no bairro
havia um ponto de interrogação: a
casa de .inflo (ia Cunba.

ís-in cn-ados o sem ereanças, a casa
do sapateiro ora um problema que a
liabilidiide toda do aposentado ntndn
nflo poderá decifrar. í>abia apenaa que
o homem, que fuzia sapatos « que o
cumprimentava todos os dias, sahla
pela mãnli e voltava A tarde, eque
em casa ficava uma mulher bella e
triste a su&plrsr constantemente e a
olhar todas as tardes com uns olhos
bellos e grandes o morrer afogueado do
sul, lá abaixo, n'um occaao todo dou-
rado, qué punha pelo eco ja, pardo-
cento an hiikb miimees lllai o rooa.

Em tudo quanto elle conseguira
saber, e (listo apenas, da tristeza da
mulher, elle concluirá que nao havia
harmonia no casal, quo o marido nno
era positivamente um homem, e que n
mulher, certamente, nflo tinha o tratft-
nieuto a (pielhe davam direitoaqüellee
bellos olhos.

Bamardo xri?unir* quu s sapatein*

P'ra terminar : o conceito
Aqui dou sem mais demora:
Um escriptor mui bregeiro
Que alegra um jornal de fora.

CHARADAS NOVÍSSIMAS

VI

O homem tem raiva do pássaro

A/ df, coPia.

VII

Toma-se a larga por troça 1 1

C. Dl.

VIU

Duas rezes este homem é para
J comer 1-2.

I,A\.

As derifníçôes O a lista dos de-
cifradoicM serão sempre publicada*
com Intervallo do um numero, ro-
cebendo-se o resultado até-o dia
da publicação do numero nnteeo-
dento.

Ao primeiro decifrador daremos,
como prêmio,um volume, á escolha,
da Gallecçân moderna, bibliotbeca
eiliiada pelo livreiro Domingos de
Magnlli.W.

Acecitamos colJaboraçfto,que nos
deve ser enviada em tiras escrlptas
só de um lado

Os pauto», u'este Uuueio, «aocon-
tados, um, por questão decifrada,
ou por traballio ptihihsulo.

Servem taes pontos para a dlatri-
liuiçílo dos prêmios, que faremos
ims cinco primeiros eollaboradorea
e decifradores, nolim do niez eor-
rente.

Decifraçíes « decifradores da

IX

Nas pernas eu declaro ser falsa
1-2.

Delró Jomob.

X

O retlondo do homem ó sombrio

Deihó Junioh.

XI

VERSOS A COXCLDIR

Dizia a mulher zangada :
— «Com tal vida ninguém pôde.
Quando eu brigo com a creada
Meu marido nao iue—»

Diz o marido : «que (píeres
Que eu te faça, coração t
Vocês são duas mulheres
Ecu n5o tenho mais...»

Diz a creada: -Essa é boa !
Veja o patrão em que fica.
Se da" razões á patroa
Ou me livra d'esta... *

Carlos Eduardo.

PERGUNTA 1! RESPOSTAS

XII

O que é ? O que é t

Qual 6 o homem que é atterro I

MíoeoTis.

Hô recebcnioa a» deci-
fraçoen deste nnmcro ate
terçn-t«iira. Serão Inutlll-
MiittuM n§ que noa cheifa-
rem de|>oÍH.

Propuzemos li! questdes, esjas
decifracoee eram :

... ¦/(!<• hos, Periquito, Mormaço,
Riacho. Camân, Caneta, Piano, Ba-
uho-Iituiha, Oraiiiouinccorui, Âba,
Saccanilha*. III.

Decifraram :

Ferro. Duro& C. VI. Frei Üinet*
12, Levianus 11. Dr. Brocha 9,
Dr. Curinga 12. Lincoln 10. Aufan
11, Macambirn 12, Valete de Ouros
12, Cócegas & Cotnicbíies 10, Ubi-
jara 10. Thebas 10. Frei Coió 11,
Myosotis U. K. C. Poré 11, Dr.
Bojado S. Parasita 11. IVrinl 10,
\z de Copas II, frei Pi tuba 10.

QLEBRA-CABEÇAS

759

Neste inundo engauador
Tudo é vario, tudo muda
Quasi fui imperador
Sou hoje atraiu miúda.

era mal sorvido em carinhos pam com
A mulher, mas isto nã" lhe bastava.
Kra preciso mais. »A|U, dizia elle, alli
devia haver atgumn •:oi*<t», e toda v
-iua attouçào de desoecupado voltou-w
para a casa de Rosinlia, onde elle fa
rojava alguma coisa mais alem da pe
quenez doJ- àoeda lrisievud.1 mulher
fíirejava talvez a conseqüência dMsao

Visinho fronteiro que em, Bernardo
fechava cuidadosamente a veneziana
da sua Janella e alli qiiedava-ao im-
movei, encostado um dia inteiro, a
sondar o que pudesse vir, sem se des-
pregxr do seu ponto de observaçflo,
como elle chamava ao banco alto di
palhinha, que encostava a janella.

Foi n'um desses rtlaa terríveis de es-
pionagem, que elle viu Manozinln
entrar. Nfio era a primeira entrada que
o outro flaera, mas a primeira que elle
vira.

A principio pensou quo aquelle talvez
fosse o aprendiz da tenda que viera
trazer algum recado e esperou pelo
resto.

;íu outro dia a mesma coisa, a mesma
visita, a mesma bom. Bernardo achou
que aqulllo era muito recado. No outro
dia, c no outro, e no outro, a meenu
couaa sempre para variar. E na cair
radiante com que o movo sahla, e nor
olharesinhos temos que elle ainda
podia perceber por baixo da venoxiaua,
concluiu Bernardo de quo natureza
iram o» recado»...

Foi tini trlumpho em toda a llnhi
para a aua curiosidade e aquelia lln
Hiiluliadatnuitda preparou-se logo par;
atirar para muito longe toda a fvrru-

gera a quo o martyrlo d'aquella casa' ívia condenittfldo Im lauto tempo.
Mas, quiuid" ia badalar o primeiro

replque de escândalo, teve ura leve
issomoile dinniib.de : "Nflo, nao devia
azer aqulllo; ¦> homem era seu amigo,
'iimprinientuvii-u todos os dias; JA trio
fizera um par de botas fiado, queelle

té por slcnnl - ã- pagara; nào, mio
le via dizer n»dn ; era melhor avisar o
oarido. coitado !«

E foi alguns dias d-pois de elle ter
pensado assim, que o vimos entrar na
tenda de Joào da Ounha, desconfiado

pallido, como um homem que tem.
um mundo de revelações a produzir.

João da Cunha não deixou de ostra-
uhfir aquelia visita, mas como sabia
¦(iie o homem era mesmo desoecupado,
ii ,o ligou maior lmportancia,suppondo
mesmo que o Bernardo lhe viera dar
uns dous dedos de pmsa. Conhecendo
mesmo a sua fama de «afcc tudo, o sa-
[inteiro julgou que il';iili podia sabir
•uuita novidade interessante sobre a
vida d'aquelia pa&taesombria cidade.

Bernardo, entretanto,*, conservava-ae'
calado, Bem achar por onde começara
sua liistoria.

Omnriilíide Ito-inba, pelocontrarl»,
falava sempre e'chamava a attençào
do outro pam o muito serviço que ti-
uha. «Jflnao podia, dizia, e em breve
ver-ae-h Ia obrigado auaoaeceitarmala
"ncoinmendiisn.

E o seu aprendiz, disso Bernado,
nào o ajuda?

O meu aprendiz?!

(Continua.)
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« mcno-i^i» '

íío escriptorio
desta folha coto-
pram-se a 200 róis
os nos. 55 e 58
d'OJ&io'-JNu.

ANNUNCIOS

MA li

Única quo rocoljo cignrroB
S. Luiz do Parahytingo;

JBarbacena (Valle) ;Eapirito-Sauto do Pinhal;
Baepondy ;Sitio;
-Borbolota.

GDIMAEAE3 & C.
71 Largo do Rosário 71

PBESERVATIYO
DA

Gronorrhéae
da Syphilis

üsciiia l.n<n!ii>i: dn Dr. Eduardo
Finava, conforme ensina o folheto
que acompanha o vidro, o evitarão
o contagio .Tostas moléstias.

Vende-se em todas as pliarniaciuse drogarias.

DEPOSITAMOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Rua dos Ourives—114

Canto da de S. Pedro

TKOVÂDOR MODERNO
MODINHAS BRAZILEIEAS

CONTENDO
nÁssombrosa coihcção de moãernissimas modinha

brasileiras, apanhadas direclainenle
do vulgo e qne não ae encontram publicadas em

nenhum outro trabalhe.

'A' venda no escriptorio desta folia
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

aS;oo, em carta registrada 'com valor declarado, dirigidas
à gerencia desw folha.

TROVADOR DE ESQUINA
OU

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
CONTENDO

Canções populares. Fandangos, Sambas, Fadinhos, e Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLEÇIONADO POR

João de Souza Cunegudes
PREÇO 2$000

A' venda no escriptorio desa folha.Pelo correio mais 500 réis

CANCIONEk PULAR
l'ra livro admirarei, elegante c preciosí!

KM DE SIM A LUZ E JA SE ÍCM A VEKM O

ÍD
f

MODINHAS BBAZILEIRAS
Union o oxoluBivnmonto composto ãtis mnia formosaso oonhooidas modinhas braziloiras

Mi|lle-«e, iioiíniHi.lieiiilo.n SoBOtmtn do um livro Vlllwir r.-lln ,i„jinwiiv, cm quo no fowoin rounlnoan «mo cuntw reoltallvam? ruodlnhiiliqualquer pousou, niplmiiliww iilii|.l.liiiii.intt., remi. n-i oovl-i... laiilnr ' '""
O <iiii<.-l.>n.-lr« l',.|,,iliii- i. „„] volume mililniuonto onmiilzjldo polo Sr. UATUIiLO DA I-AlXAf) CEAHKNHIO, illnt lie „,,., . „, 
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0 nllliir rouiilu iiiichintenlcnle nu mah bulliui «Iiu wliim um. ...I'"'"" "raoralltii(»IO!JIINIIAf.),,iiii- 'u-n-.Ir n„„l„ ,„,,'. , ,„,"

Ki« ii liullcci , .... .t.-H^/.-,".•:!'"*»

Dei», mil,,'„„„, «ciuo Se nao n,o uniu», o niullier, |H.niui) „ ,. „ ! "L"l",'{
I"»'1'1 " » ll,l»lS" dllilm .iinilu ™„l,...-l,lii eoiii ., tliiiln -'/ir,,,,, -!,,.,,*.',,„
!m„" . „r'T" (l' l"1" "L,|!"  I>"ral.luuilu lodnermil,,). Kl.(, ,, ,,„".„,,,amo, uaooB ; A loura tran,;a ; O' niilllcla .Miiil.uia .In» m,.,i» »„„|,,„ . \„ 

'.,' '
ijMqllliia.cuvIemLI»!,,,,,; ,\« ,-. «ao anjo» que dur .„ no'n,,r ¦ oil io» ../.II.» ; Miiihol ,.,„„t||;,,, ,l,„i-,.cll,i ; TH mo in-rgllllli» „ l,t»|„r|„ úllii!ii.lln

Vim';;"" .'',!»a",^!': ',','," """•,""".?""'""'' '""• 
.'•"'¦""r" : """ ""'"" ffi™

Miugu lill.n.le Dwii.,rosii.i'iuir.,ra ; Veniledoni ile rea ; Quo „l,» , ,'mu, .... »,.Ia ile inivu ; Mli,l,'„l,,„, „.,l„ç,., i.l.lKll.-lii II.» re.poiiile • O 
' 
aZm l«illllii.» , I1i.»»ava» llinl... ,.,„ ,„..» ;i,,j„ ; Va », K.ieei l„ (m, , | J S„ .e pejo qne te le rol, liella ; /.,, ,,„m ,,., lamlm < o ii », 2 ' ídr,-,,- È'»,.M„rllll„,„1„l,,.-||a o ,',,'„,„,»„; Meua i.more» br 

°lM 
s üeiiinr do eterno amor ¦ O bem-te-vi j O vagabundo ; A ereoi '%eelm • 1,0dcttporqmgmta; tini caso eu vo» conto ,,„,., »,. I„.„, „„. |,„,|,r„ ]]^''°Xprsra^rdiAírr1^;^!!^

Ko» pmut,,» ; Na l.or,. ei>,,,.,..»,. eobre ; Que aone, .,i'i,. Miiá ríud f,T> ,nra fa'í,','",r»uluia, no cw. a lua dewimln ; O PcrMo ; ,\ ,„»„' que „„ nimeer alue eorola ¦'Linda flor, eomo Os iuluu,»a ; toaiue vejo n.i» leu» olhoa (do Sr Milhar ¦ u'v.-le aurrliiilo voniulo na vai»,, ; Na,, (.» tu quem eu 1.1  nno e» ; o oolifenS
íieThora. '""' q" '""'' "'"'"' l'e"'"" "l'8'""" '«l^liS
Um Erosão vi.lnine co üiímiIc- 2„ ,,..,„ i„.1H _

rí41iiÍHMÍma capn 21^000 '
Ou pedidos do interior dovem vlrncümn

giatrado, com valor dcclanido. dirigida
iiiliad.,» do i.f.100, em carta re-

LOTERIA DA CARIDADE
Segunda-feira 3 do corrente

POR 8500 8:0001000
Esta loteria fiscalisada pelo Exm. Sr. Dr. flacal daUnião o pelo do Estado, tem garantia dos prêmiospelo Estado, nos termos do decreto icderal n. 2.41 S de 26 de

Innrtn« 
Je lS9f-' e maAis a c™&° doThesouro Federal de40:000S em apólices, r • extracções serão feitas na agencia

A.racA^os|Jaén- "3,ás 41/2horas d8 twde-
Ao publico.—As machinas podem ser examinadasantes c depois das extracções.

(1 aiBiti, mu lürJhnr. (IHHHHRII! K. P. VISOOMUS.

A rs.
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras —
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado é Melhor—A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada

A' venda no Escriptorio
r]fct-j fnlha

a esto, 27<ecio,«3céi.o

COSTOS PARI VELHOS
Um elegante volume com capa

illustrada a duas cores

L1VK0 DO CRIADOR
TRATADO TEÓRICO E PRATICO DE ZOOTCMAcontendo todas as regras pura a criaoilo racional « ecoiion,,','do boi, do «avalio, do burro, do jumento, do ean.ei™ ,T e'ib,-ido porco e do eão, etc, etc, seguido <.o uniMANUAL DE MEDICINA
Cirurgia veterinária

p do 11111 completissinio
FORMULÁRIO OE MEDICAMENTOS Mlííim=c^St^

oxcolleutc o eoiui.let.,{...tudo das ' ' tolullni""'o P«'mu
.\-VSdn Dia ÜALL1MHE1HO

cmnprelieiiilcndo: a ,;.illiiilia. a galliiibolil oirilo nnii,,,,,

,, nli M|| vr| . ¦ 
p, 

MANoEL DUTRA
a; Vmm" íío fsMípfoRíô ími muIllM llllisill illlAclni.il "»*fc A ViíUL.a

10SOO0mi a» jjsuuriüJUü DÜSTA Mil0.sp..d,,,o,do,,,,er,,,rder;i,„v,r,leo,,,punl,,.dasd^í.4XÍra,,ta

omances a 1 $000
PAT7L0 DE X0CKGustavo, o Esiroina, A Dama dosTrês Espartilhos, A Meninadas Três Saias, A' Procura de Noiva,A Vereda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva, A Família
Pavilhão

ANSELMO EIBAS
A SEARA DE RÜTH

PAUL FÉVAL
^ OlFfcESiOTJXj.^

JTTLI0 MAY
-EPsLirscíão e Od.io

H. P. ESCEICH

VISINHA DO POETA e MAGDÃLENA
ALEXANDKE DUMAS

ni.GAIÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada

reitisli-iilu eoin ralor declarado.

MARIA

DESGRAÇADJ
ROMANCE SENTIMENTAL

Umiijoven que ó raptada justa-uien(o na vespem do di;i em qxm
vai casar-ao com o moço a queminrtolatra; o longo e leuío martyrio
dessa infeliz no cárcere privado om
quo o sou algoz a prendeu j n sua
singaslia, o seu desespero ; a an-
gnatàn, o desespero do seu uoivo —
oisoque é o romance—makia, a
niiSGIíAÇADA.

roa

ELYS1ARI0 DA SILVA
Vw grosso volume com riquíssima

c«pa 3(000.

A'vendn 110 escriptorio ilisUfo- ., „„„„ . -,-^T~~
|lha. Pelo condo mai» 600 réis. jV VENDJ NO ESCEiPTOBIO U'ESTA FOLHA

XAVIER DE MONTEPLU

MARTYRIO E CYNISM0


